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LAMEM

Filmes poliméricos biodegradáveis estão sendo desenvolvidos a partir do soro de

leite, um subproduto da produção de laticínios, como uma alternativa sustentável aos plásticos

derivados de petróleo. O estudo investiga como a adição de cargas inorgânicas, como silicato

de magnésio e carbonato de cálcio, afeta as propriedades mecânicas desses filmes.

Utilizam-se dois tipos de soro de leite: soro fluido e soro de massa ácida, com

concentrações de cargas variando de 2% a 10%. Testes de tração mecânica, solubilidade em

água e ângulo de contato são realizados para avaliar as propriedades dos filmes resultantes.
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Os ensaios realizados de solubilidade e ângulo de contato apresentaram resultados

consistentes com os estudos conduzidos. O filme demonstrou ser hidrofílico, permitindo sua

solubilização em água. Em relação aos ensaios de tração, especialmente para os filmes com

soro fluido em concentrações de 2%, 4% e 6%, ambos os tipos de carga exibiram resultados

significativos em resistência à tração. Notavelmente, os filmes de soro fluido contendo 4% e 6%

de carga demonstraram excelentes resultados no módulo de elasticidade, aproximadamente

341 MPa e 325 MPa, respectivamente.

Esses resultados indicam que os filmes biopoliméricos com adição de carga são mais

rígidos e menos propensos a deformações. Especificamente, os filmes mostraram desempenho

promissor com a incorporação de 4% e 6% de silicato de magnésio ou carbonato de cálcio.

Essas descobertas ressaltam o potencial significativo dos filmes poliméricos biodegradáveis

produzidos com soro de leite e cargas inorgânicas para diversas aplicações industriais. Esses

materiais merecem ser alvo de futuros desenvolvimentos e aplicações práticas.
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As concentrações de adição de carga variaram em 2%, 4%, 6%, 8%, 10% (m/m), 

de cada carga, em cada soro, totalizando 20 amostras.

As Figuras 1 e 2 apresentam os gráficos com os resultados do ensaio de

solubilidade em água.

60,85

55,397

50,109
46,923

44,202

57,753
54,57

45,611 44,08 42,744

0

10

20

30

40

50

60

70

Massa ácida 2 % Massa ácida 4 % Massa ácida 6 % Massa ácida 8 % Massa ácida 10 %

S
o
lu

b
ili

d
a
d
e
 d

a
 a

m
o
s
tr

a
 e

m
 á

g
u
a
 (

%
)

Massa ácida - Carbonato (Série 1) e Talco (Série 2)

Série1 Série2

Fig 1- Ensaio de solubilidade do soro Massa ácida
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Fig 2- Ensaio de solubilidade do soro Fluido

As 20 amostras foram submetidas ao ensaio de ângulo de contato e todas obtiveram

resultados acima de 90°, a Figura 3 apresenta os resultados das amostras que possuíram

melhores resultados neste estudo.
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Fig. 3 – Ângulo de Contato das concentrações 4 e 6% dos dois tipos de soro

As Figuras 4 e 5, apresentam os ensaios de tração, no qual pode-se observar que as

porcentagens 2, 4, e 6% tiveram as maiores resistências, porém para a definição de melhores

resultados, o soro fluido 4 e 6% apresentaram um melhor número de módulo de elasticidade,

Figura 6, ao contrário do 2% e demais amostras.
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Fig. 4 – Resultados do ensaio de resistência à tração  para a carga de silicato de 

magnésio

Fig. 5 – Resultados do ensaio de resistência à tração para a carga de carbonato de 

cálcio

Fig. 6 – Resultados do ensaio de tração do módulo de elasticidade de todas as amostras
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